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Será poesn'cl :me

pnritano, tão rcqu

tituidas, tiio tomei

reito constitucional :

so, que chega por

se levante assim e(

damental; peça,

pares, mas a ref

sentative ; e procla

ctadurasba maior d a ' _ '

niancnte .e exclusiva d'uma certa parcialid

de unscertgs conluios, de uns certos amigos, e

de uns' certos tias?

A tal conclusñemos leva áquella doutrina;

porque a nossa or

r' v A , .. . à . -. '-'-”"

solvojpdiw mtideisñnsavcl em

todos os governos, em que a opinião goza de ip-

tervençiio legal, e daria de si uma antocracra

levantada por acasos politicos, e sustentada. nos

negocios pelo imprescriptivel direito de,os ter

diçi' mi v .41V.- ' ,. _

tfec io qÊe' ê' nossa epiigraphe, é na verda-

de trompa?.me, @semrisks,.rslesaxl2:i.là “.m
rugido rc leão que ecioara nas mais remotas

partes_ do paiz,___ Desgraçadoe de quem o_ não es-

cutzu-l ' j

Se realmente estavam indispostos contra o

direito de dissolução, era melhor dizcl~o em tom

mais brando. Voz acudemica era _a que convinha

a expOsiçño d'um theorema seicntilico. O paiz

ouvia o_ seu parecer, e não passava por um gran-

de sobresalto.-As formas de proclamação ficavam

reservadas _para casos mais apurados. E não é

acerto espcrdiçal-asmorque ha risco de perderem

a virtude. .

En'tcndum-nos. A opposição não é contra o

direito de dissolver. A opposição ó pela carta,

pela monurchia, pelo rei, pelas suas prerogativas.

Entende que no. systems. ncprcscntativo as disso-

luções são o reconhecimento da soberania popu-

lar. Não ha pois n'aquclla parcinlidade politica

nenhuma reconsideração doutrinal, nenhuma mo-

dificação de pi'iu'cipios. A sua questão é toda da

actualidade. Ella quer o direito dcdissoluçdo em

toda a sua plenitude, uma vcz que elle seja pxer-

cido em virtude dos seus conselhos, cm bcncñcio

dos seus intuitos politicOs, e para bem dos esta-

distas seus camaradas.

Com esta.declai'açño, _e sem que as dissolu-

ções sejam feitas com as_ elausulas acima ditas, a

consciencia publica é respeitada, o systems. re-

presentativo é rectamente observado, a lei funda-

mental é ncatuda, e além d'isto chovein ventu-

ras sobre o paiz, c as i'evoluções site uma uto-

pia.
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As vantagens diesta pequena reforma são

tão grandes, que ha tentação (lc subscrever a cl-

las. Fica tudo como esta. Decreta-sc só uma bu-

gatella. E' uma questão pessoal, à qual não vale

a pena sacrificar tantas coisas santas; e uma não

só santa, mas utilissinia, a tranquillidade pu-

blica. i

A opposição tica declarada rei, camara le-

gislativa, o opinião publica. E' um systema que

muitos acharao novo, mas que é vclhissimo. E, o

governo absoluto sem tirar nem pôr.

Deixcmos porém sem mais reparo estas pre-

tenções absurdas, inspiradas por um risivel orgu-

lho. A fortuna não é lei ncni constitue regra;

é de sua natureza varia e caprichosa. O systenia

parlamentar presuppõe mutações successivas dos

agentes do poder eXecutivo, e para ninguem ins-

tituc inorgados do infinencia. Mesmo os constitui-

dos em bens de raiz, não obstante a protecção

das leis, e o espirito dos tempos, detfecaram-se e

crderam-se pela. má. cabeça dos administradores.

ão admira que as inseripções.dc popularidade

g

'rg-;I alí“ 4

isação politica, segundo_ a

 

tao :a camara dos . deputados.;th de ser dissolvida?

@Rio é precisó' fazer-lhe'itàlv pergunta. Ella já a

'i' Arranjou ~suppoz'feità, e logo lhe_ deu resp 'g

um maioria !de quinze votos que n seguem con-

tou; nllegou que tinha ausentes do, parlamento

muitos membros da. sua parcialidade que real-

ã'o. &em; ima 'v miles' "
I 5.
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os seus tratados de direito publico, e brada que

a maioria é fluctuañ.t'e,rque o garanto \(1038me

e impossivel sem consultar novamente o paiz, e

que a corôa merece as bençãos! da nação dando
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chama golpe de estado, e que 'dado aquelle caso

considerará uma resolução liberal, regular, irre-

prehensivel, e benefica. '

As artimanhas, as reservas, os subterfugios,

e segundas tençõcs da opposição, precatam e não

decidem. Como argumentos não provam; como

rasões politicas despersuadem. Os altos poderes

,do estadocstão superiores a todas estas argucias_

polemieas, e mantendo-se sempre na sua esphera

de imparcialidade , cumpre-lhes attender' ás'

grandes" necessidades governativas, guardar as

liberdades politicas de toda a especie de Cilada,

e no desempenho d'estes deveres não teem senão

dois principios a segun': a sua consciencia e o

juizo do paiz. O juizo do paiz'pedc-se á urna, e

exprime se por ella. _

A consciencia do rei, essa é d'elle,como rei,

como homem, e como cidadão. A imprensa pode

csclarecel a discutindo as questões, em que ella

hade entender, mas não deve eoagil-a, substitu-

indo n'um debate leal as rasões pelos terrores, a.

ponderação das coisas publicas pelo grangeio de

interesses. .

Hoje é incontroverso, não só para a gente

tratada em politica, mas para todo o paiz, que a

actual camara des deputados não tem a eohesão

necessaria. para constituir uma maioria firme e

definida, e que perdeu pelas suas ultimas fergi-

verções o prestígio necessario para dar força mo-

ral ao governo,e acariar ás suas decisões a obedi-

encia voluntaria, que é o grande principio de au-

toridade -no systema constitucional.

Presenternente a questão da dissolução no

consenso de toda a gente resolve-se em est'cu-

tra, cujos termos são os seguites.

A camara das deputados ha de ser dissolvida.

pelo actual ministerio, ou par outro que o substi-

tua?

E' assim que a questão deve ser posta; por

que formulada d'outro modo não se esclarece;

torce-se, dissimula-se, confunde-se. E a questão

vista dieste modo importa a escolha entre duas

politicas eontrarias, a preferencia entre dois ca-

minhos oppostOs. Ou dissolvida a camara, hade

.continuar com o apoio solcmne do paiz a bata-

lha legal provocada pelas exorbitancias das influ-

encias reacionarias, e hão de ser reivindieados e

robustecidos por leis fortes e prudentes os direi-

tos e obrigações do estado sobre os interrcsscs_

que estão coinmettidos especialmente ao seu cui-

dado; ou conservada a camara actual as combina-

ções insubsistentes e epheineras dos despeitOS e

esperanças _hão de usurpar a representação do

paiz, e tendo ao seu dispor o governo (lo estado,

inclinal-o a uma retrogradação indiscreta sem

lhe dar força para a levar ao cabo, e intercallar

na_-nossa vida constitucional mais um.periodo só

'fecundo em debilidang incertezas, e operações

inuteis.

Ora se a dissolução tem uso apropriado, lo-

gico, e consc'iencioso, e constitucional, é em taes

casos. Não é possivel tomar resoluções tão mo-
d ~ .v . .

sotfram grandes tluctuaçoes de alta e baixa, e ¡nentosam decidir tão graves assuinptos sem con-

que algumas vezes fiquem mesmo reduzidas alti-

tulos azucs. . ' _ .

Comprehendem-se e solfrem-se os desvios das

paixões hunianaS, mas o que senão supporta,

sem eomtudo deixar de se entender, é que esses

desvarios pretendam tornar-se theorias.

Os homens grandes são supersticiosos do seu

destino. Todos se persuadein que teem uma. es-

trella. Tenham embora um firmamento para seu

uso, segurança'e gloria; nias não se obstinem a

que tomemos ' as illusões da sua imaginação pe-

los dons da creação, e pelo espectaculo da natu

reza.

As instituições politicas são feitas para ser-

virem ao bem commum, e não para satisfazer

manias politicas. As forças legaes do estado não

hão de ser empregadas exclusivamente em sus-

tentar o poderio de Certas individualidades, nem

os poderes publicos hão de ser disciplinados

pela. vontade omnipotentc de nenhum corri-

lbo. . r

A questão do dissolução desembaraçada as-

sim de aspirações anormaes, é um ponto digno

de ser discutido, e a imprensa empregando-se

neste debate entra na ordem 'do dia que a opi-

nião publica indicou. '

Já. dissemos que a opposição reconhece o di-_

reito de dissolução. Agora accrescenturemos que

essa opposição não morre de amores pela actual

camara. de deputados. _

A sua logica, os seuaeserupulos, e seu amor

aos principios, reduzem se a. um puro egoísmo. El-

la não é contraadissoluçño. Verdadeiramente não

é contra. nem.a favor de coisa nenhuma; ou an-

tes é indistinctamente contra tudo, e a favor de

tudo, uma vez que com estas opiniões encontra-

das se aproxime ao poder, e traga por seu con-

ducto aos negocios publicos as nefastos influen- '

cias, a que se tem 'aggregado; e ás que no dia

immediato ao seu trimupho-ou tera 'de dar bata-

lhas provavelmente infelizes, ou para. se não ar-

riscar a elias render preitos submissos.

Perguntou: á. opposição se subindo ao poder

 

sultar o paiz. A lei fundamental manda, que elle

interfira nos negocios publicon. Esta interferencia

é tanto mais necessaria, quanto os negocios fo-

rem inais arduos. Dispensal-a nas pendencias vi-

taes, e admitil-a em objectos secundarios, podia.-

mos dizer, como a. opposição, que era uma bural;

mas contentamo-nos em afñrmar que é uma in-

consequencia; mas uma inconsequencia contra os

direitos populares, e contra as liberdades publi-

cas.

Similhante interpretação das disposições cons-

titucionaes presta-se aos corolarios os mais irrc-

conciliavcis com o bom senso, com os principios

de direito publico e com a dignidade do systemn

representativo. '

0 direito de dissolver, na intenção da lei, é

uma prcrogativa reguladora da governação publi-

ca. De facto esta prerogativa ou se torna uma

arma de oppressão nas mãos dos príncipes

que desamam n liberdade, e que qimrem a todo

o custo restringir as apreciações d'ella; ou cons-

tituem um" recurso supremo confiado aos princi-

pes esclarecidos e liberaes, para. que elles possam

oppor its cabalas politicas,e ás suggestões interes-

sciras o conselho popular salvando por meio del-

le as liberdades ameaçadas, e dando ao goveruoo

invencível apoio da vontade nacional.

Mas o direito de dissolver para a opposiçãe

não é nenhuma d'cstas coisas. Medido pela escala

dOs seus habitus easpirações politicas perde toda

a importancia e tica reduzido a. um expediente

partidario. E' mais uma. roda d'uquelle engenho

politico, a que pelas suas correcções ficou reduzi-

do o machinismo do systema constitucional.

N'aquella theoria,que já. foi pratica, dissolve-

se uma camara, consulta-.se o paiz, quando não

ha nada sobre que o consultar. Mandala-se fazer

eleições para curar o enfado dos ministros; para

os livrar de pesadelos politicos; para quintar a

opposição; para arranjar uma maioria tão gran-

de, que dê para todas as perdas dispensando o

cuidado e consideração de a tratar, de con-

sultar, e de respeitar a sua consciencia..

'ÉÍcommodi

Ápanbe amanhã o poder, que logo queima

,«

Em supplemento a estas dissoluções por

_ ministerial, vinham as viagens en-

“ cr“inte'ressc publico. a 'algum orador

. posição; ,porque a. gente que não quer que

se ' selva 'quando o parlamento não tem 'maio-

ria, declaram _ que a voz d'um só orador seu

ver _ _ o l \esterilisava os pensamentos govoi'-

= " r deêautoridade,
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cido dilemma-ou calar a imposição ou fugir

do_ _ v '

n, A. z“gemia-e.ternos visto“coisas! E querem repor

em acena o mesmo repertorio politico ? '

A recenstrucção ministerial foi 'uma verda-

"nem-mm'~'&'esmm

cimento, o modo porque elle se consummou, e os

actos a que elle a deu causa, constituem em toda

a 'parte uma situação nova, com responsabilidade

especial, o caracter' proprio.

Para que é desligurnr o alcance dos aconte-

cimentos politicos ?. Para que *serve dissimular

a significação das coisas e das pessoas ?

A consciencia. publica ,reage contra esta fal-

silicação systematiea, e eseandalisa-se da violen-

_'cia que lhe querem fazer. A penna dos jornalis-

tas por mais valente que seja. não podoir adian-

te daestulta prepotencia dos despotas. 0_rio man-

dado açoitar' não sentiu oaçoits e continuou a _cor-

rer como se não fosse nada _com elle. A historia

mandada trancar continuou a contar o que se ti-

nha passado, e os 'acontecimentos intimados para.

não terem succedido, protestaram contra os de-

cretos reaes, e oppozeram-lhe a. autoridade de fa-

ctos consummados.

A reconstrucção ministerial foi a dissolução

de um gabinete quefião podia subsistir pelas in-

fluencias encontradas que n'ellc se debatiam. Es-

ta luta intestino durava desde muito tempo, e

versavasobre pontos ea itaes de administração o

de politica. A desintelligencia ministerial nilo

e'a um segredo de familia, era'um facto publi-

co. Está registado nos documentos parlamenta-

res. Deu oceasião a debates memoraveis. Só se

podia estranhar que durasse por tanto tempo

um ministerio trabalhado por taes dissideneias,

sem se declarar impossibilitado pela. sua desharmo-

nia para bem gerir a causa. publica, ou sem se

tornar idoneo para ella, reconstituiudo-se aceorde

em principios e intuitos.

O ministerio por tanto ou devia demittir-se,

ou recompôr-se. A maioria da camara. preferia á

demissão a recomposição. Os seus votos foram sa-

tisfeitos. _

Oministerio apenas reorganisado a” resentou

a lci do ensino. Esta lei resolve formalmente

uma questiio que no parecer de toda a gente

embaraçava a governação publica, que chegava

a ser um dcsdniro para o governo do pais, e

que era um cuidado pungente para o partido li-

beral. V _

Porque rasño 'não resolveu esta questão o

ministerio antigo ? Porque não trouxe elle ao

parlamento a lei que apresentou o ministerio

novo ?

E' escusado para o nosso proposito proscguir

em juízos sobre esta confrontaçiio de procedi-

mentos politicos; mas sem duvida. ella dá fun

damento para concluir que a administração Avi-

la não queria, ou não podia, tomar decididamen-

te na mão a questão do ensino, e prestar ao

paiz o grande serviço de a resolver. '

Seja porem como for: o facto é que o mi-

nisterio actual, tirando a questão do ensino das

interminaveis irresoluçõcs, que a complieavam,

a apresentou formal, e claramente ao_parlamcnto,

e procurou para a sua sancçiío a solemnidade

cforça de que já se não podia prescindir em ma-

teria ineontrovertida e tão travada em mancjos

partidarios. _

Eis aqui qual é a situação politica: um mi-

nisterio novo fundado em novas bases, e uma

grande medida. adiada por todos os ministe'i'ios

anteriores, e proposta e sustentada por este.

E” para estas conjuncturas supremas, torna-

mos a repetir, que as dissoluções fbram feitas.

N'estes casos nem são questionaveis; são praxe

Constitucional; ninguem as condemna, nem as

estranha; são até sollicitadas uniformemente por

todos os partidos; porque não ha outro meio de

resolver es negocios. _

As dissoluções não exprimem atl'ccto, nem

predileção da corôa por nenhum partido; são

actos de justiça, e de necessidade. Não são feitas

em attenção a. homens, nem a parcialidades. São

exigidas pelas situações politicas, e explicadas

por ellas.

Contem as dissoluçõcs cfl'ectuadas no reina-

do do defunto rei. Contem, e contem bem, que

esta conta dá mais um testemunho da perfeição

constitucional que havia. n'aquelle principe, e da

eanisita prohidade com que elle exercia as fun-

eções da realeza.

O sr. 1'). Pedro V entregou ao paiz a deci-

são das coisas publicas, todas as vezes que esse

recurso cra lnevitavel, sem censiderar, que parti-

do lhes propunha, ou podia lucrar com elle. Não

se atrever'ào a contestal-o aquelles mesmos que

compõem a historia para seu usqguotidiano, e

que negam a verdade de hontcm :r prol da tra-

paça de hoje, e o beneficio passado por causa da

contrariedade presente.

A regeneração não só provocou dissoluções

desnecessarias para a sua gerencia governativa;

mas tornou outras forçosas pela sua debilidade

politica.

Se um ministerio se botasse do muro dc S.

Pedro d'Almntara abaixo, que tanto valeram al-

gumas retiradas do poder, que havia de fazer a

corôa, senão nomear outros ministros? Queriam

que ella ficasse a chorar aqucllas desatinadas

a: ~ Leadignidaw"
n r " . A! . . . ~

A i W . cw.: houvenomes impostos pela de-

eÊMhonroso «e nunca' esque- -mibôêb m~ministros, e' eleições repetidas, oc-

    

mortes, e _que arrcmcdasse nas suas saudades a

viuvczindiana 'P .

A corôa viu-se então sem ministerio nr-m

maioria.; provou ú primeira d'csuis necessidades,

pelo exercicio directo de uma das suas prrrogn-

tivos, e depois provei! á outra mediante o conse-

lho dowinistros quo foi obrigada a esculhrr.

›N _ houve nomes predilectos nem (lissnlu-
  

 

    
  

casionadas pelo desmazelo e inhabilidadc, com

que elles tinham tratado as suas maiorias. Nilo

se retiraram, debandaram; c o rei não havia de

debandm' com elles, '

Este é o facto, e não lancem como culpas

as orando*

nao foram senao puerilidades dos seus access o-

res. Mas a situação actual não tem nada com o

passado. Tem direito a pedir que a considerem

pelo que é, pelo que representa, e a requerer

que lhe appliquem as regras constitucionaes, e

mesmo,se quizcrem,os precedentes, que são todos

a favor d'ella. Não pretende que para seu provei-

,to soñi'a,o~menor desairs o systema representati-

vo; nem quer dever a sua existencia a resoluções-

que não sejam de estricto direito, e de auctorisa-

a pratica.

Ha maioria na camara. Bom argumento!

Recente-se da relaxação moral g politica em que

temos andado. Uma vez que se possa trabalhar

não importa saber, quaea site os obreiros,_nem

que obra podem fazer. Tira-se o ponto; esta a

gentcjunta: faz se a folha. Não faltam engenhei-

ros chefcs e suhalternos. Só não ha planos de

trabalhos,' nem apercebimentos para clles. Que

importa! As coisas vão assim mesmo á maravi-

lha.

Esta inditi'erença pelas idêas, e esta gloriti-

cação 'dos factos, é um symptmna da nossa deca-

dencia, e mais um aviso a todos os homens de

¡pvieções fortes, para rctcniperarein a vida pu-

iea com _crenças e principios.

Supponhamos que existe maioria. Invalida

este facto o direito de dissolver ? Prohibe o exer-

cicio d'elle ? Pois os pai'lamontos são dissolvidos

só quando as maiorias se tem' dissolvido ? Pois a

dissolução é para nomear parlainnnton, ou pa'a

resolver questões ? Pois as dit-;soluções são para

preencher vagaturas, ou para estatuir politica 'P

Pois dissolver não é consultar ? Pois pode haver

consulta, sem haver objectos dignos d'ella 'P Pois

pode dizer-se que o povo é consultado, quando

simplesmente lhe mandam eleger uma camara a

falta d'outra ? Pois convocar o rei o paiz a clo-

ger deputados, é equivalente a prover algum lo-

gar de recebedor de concelho, abandonado por

embaraço de contas, du deticiencia de paga ?

As dissoluções são determinadas por outros

principios, e miram a outros fins. Praticam-se

quando ha maioria, e por isso mesmo que a ha-

Não academ a uma. necessidade ordinaria de ser.

viço, mas decidem qunes principios haode'prcva-

lecer na governação do paiz. .Dissolvc-se, não

por faltar maioria, mas para se saber se a maio-

ria tem razão. Até sem existencia das maiorias,

mal se concebe a. dissolução. Dissob'er o quo ?

As maiorias podem serfacciosas, patrioti-

cas, progressistas ou retrogradas. Podem'eom os

melhores principios, e com a melhor composi-

ção estar em erro n'um ou n'outro ponto de po-

litica ou administração. Podem ser consciencio-

sas, podem ser interesseiras, frouxas, violentas

etc. A dissolução n'esta e em mil outras hypotbc-

ses _serve para o povo declarar so as maiorias o

representam, e se dirigem as coisas publicas co-

mo elle quer c'entende.

Não ha pena moral alguma nas dissolnções.

Nem o rei é juiz, nem a discorduncia dê opi-

niões indige censura a nenhum dos discordar¡-

tes. .

Que maioria tem a camara ? Uma maioria

de colligação, colligação improvisada, descosida,

sem laço moral, e sem proposito politico; se não_

darmos este nome, ao desejo de promover uma

crise, para depois cada um dos parceiros n'este

lance commum a levar ao desfecho mais do seu

gosto. -

A maioria da camara, invertidos as condi-

ções' preliminares da sua creaçño, representa

actualmente uma situação parlamentar com quo

os eleitores não contavam; e tem suspensa a sua

anotei-idade politica, até que a inovação que se

operou seja confirmada ou reprovado. pelo

puiz.

A maioria da camara é artificial. Não ehe-

ga a ser um concerto de parcialidades distinctas

por indoles politicas reconhecidas antes da sua

recente camaradagem. E' apenas um jogo usado

.no systems parlamentar, jogo desde muito tempo

já devidamente avaliado e capitulado. E'* um abu-

so do acaso,cuja correcção é subida. E' uma con-

ta errada de que sc manda tirar a prova nos col-

legios eleitoraes. '

Mas não é só isto.

A maioria* da camara, se ella existe, é um

protesto contra a recomposição ministerial, e por

consequencia um protesto contra o seu proprio

desejo, e a sua propria obra.

. As coisas publicas hitode baii'rar tanto en-

tre nós, hãode submcttcr-se tão reverentrmento

a motivos pequenos que chegucmon a annullar fa-

ctos politicos,incohadOse completados com a sanc-

ção des poderes publicos. só porque esses factos

deseontentaram alguns homens, e offenderam as

prerogativas, que elles se anrogaram?!

A maioria da camara, se representa alguma

coisa, é a resurreição dos ministros domittidos; e

esta resurreição é d'um ridiculo supremo.. Acon-

selhal-a ao rei, dizeinol-o com franqueza, é dar-

lhc um pessimo conselho.

Não, mil vezes não. O systema representa-

tivo não é uma querela particular, nem uma pc.  
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loja de vaidades pessoacs. Reconqwnlurse o 1m'-

a'ísterz'o. Abi está recolnposto. Rccomponlza-se ou-

tra vez. Voltem os ministros ue sukirum, ou pe-

lomenos os' representantes d'e os. Pretenção ver-

gonhosa e tonta! Se a não podem varrer da idéa,

ao menos escondam-a ao publico.

A maioria' ' quer* uma restauração, ou não

quer nada. Se' nas quer nada, accommode-se. .Se

quer umadcstauração, quer uma miseria. Já bas-

ta as que fez, que seriam imperdoaveis, se nào

p'arecessem creancwes. . _ . '

' Quando fallamos de maioria, referimos-nos á

que se suppõe formada entre a opposíção, e al-

guns deputados da. antiga maioria, a que impro-

priamente se da o nome de dissidentes. Dizemos

nupropriamente porque su'ppomosqu'e esses dc-

utados não discordam da politica do actual' ga-

incte. Silo homens d'uma grande cxaggeração

cavalheirosa. Eramadmiradores dos ministros de-

mittidos, e não podem acreditar que o paiz pros-

pelre, sem estar debaiito da sua direcção e tu-

to a.

'Eéntimcntos que são sinceros e desin-

teressados, nem_ sempre teem tido uma manifes-

tação conveniente. Aquella fracção da camaratju-

rou carpir os estadistaswdemldos até os po er

vingar, e comprometteu-se a não enxugar as la-

grimas cm quanto os'nil'o rcconduzir ao capita-

lio. . - '

Isto é nobre, magnilico, poetico, romantico:

deve entrar na historia do tempo, e ser odereci-

do como exemplo á ponteridado; mas a gaverna-.

ção do estado não pára diante d'estcs extremos de

enlevo politico, e rendendo homenagem a tadtas

excellencias d'alma e de coração', tem de conti-

nuar a sua tarefa, satisfazendo aos seus deveres,

e Lis exigencias publicas.

r Os poderes publicos, e a vontade popular

não hãode abdicar nas mãos d'este decemvirato

com tempsra de Martim de Freitas', entregando-

lhe os sellos do estado para elles matarem a su

dôr, e satisfazerem os seus affectos, á custa d

decoro, e do bem publico. .

Mas a maioria restauradora, é uma maioria

retrograda. Não queremos averiguar agora 'se

ella tem doutrinas ou 'principios contrarios ao

progresso social. O que dizemos é que o 'seu

triumpho serio ;em :si mesmo um acto de retro-

gradaçao, ao qual .jnfhllivelmcuto se deviam se-

guir os outros.
o

Ertamos ha annos a trabalhar contra a reac- j

çilo, e a contrariaI-a em todas as suas manifesta-

ções. _Na lei do ensino repetiram-se as tentativas

para ¡sanccionar a boa doutrina, e todas estas

tentativas teem sido infructuosas. A' oppOsiçño

abcusava os governos anteriores de timoratos, de

debeis, d'arteiros, de deslcues. EXprobra-lhes que

não tinham no coração as doutrinas de que se

alsrdeavam sectarios, e emprasava-os,-_a que abo-

nsssem-a sinceridade da sua crença por inedi-

das cdicazes. .

Estas vozes são escutadas; estes votos são

attendidos. Forma-se o ministerio, que arca com

a difiiculdade, e .que propõe OS mcíos de a re-

solver; e este ministerio é aplipmlo, condcmna-

do,e *proseriptol Com que fundamento, por quem,

e com que tim ? Com fundamento de que é co-

rajoso; por aquelles que não teem tido a mesmo

coragem; com o fim de botar a perder todos os

esforços para trazcrmos a questao do ensino ao

ponto em que se acha, c de deixar perpetuamen-

teem suspensão um assumpto que inquieta o po'-

vo, e ,os poderes publicos.

t Isto não póde ser; porque aqui não ha poli-

tica, nem mesmo bom termo. Ha um conlulo de

ruins aixões, d'idéas estreitas, de impaciencius

mdrbi as. Com isto não se faz governo. Mas sc

o pais' julgar que se pode fazer, elle que o diga

s que assuma a responsabilidade da sua côrtc.

A dissolução em taes conjuncturas é não só

doutrina constitucional, mas politica-avisada»

  

'CHRONICA DisTRICTAL”

Cascalho d'Oliveii-a do Bair-

ro 15 d'abril do 1862.

(Dos nOssos correspondentes.)

O estado monotono a que está reduzido este

concelho não dá logar ao pobre correspondente

de alargar as ensanchas do seu amnzcl, nem mi-

mosear o paladar dos leitores com a em ada de

alguma novidade saliente. O que cra liontem,

reproduz-se hoje, e os homens de hoje são os

mesmos d'amanhâ; e assim estamos, não na es-

trada do progresso, mas no stutu quo, até que

\um abismo insondavel sirva de guarida a este

desarranjo de cousas, que continuamente vemos,

por mal de nossas pcccudos.

Tem havido grande discordia entre os mem-

bros da camara nmnicipal, ignorando-se o funda-

mento de suas reciprocas opposições. 0 digno

presidente já pensar-a em pedir -a'sua demissão,

mas importaria isso um grave desgosto para to-

do o concelho, onde s¡ ex.“ tem ganho não equi-

vocas sympathias. Fazemos votos para que haja

harmonia, paz, soe-ego e boa direcção, tão nc-

nessariss n'um concelho como o nosso, e que

todos oshomens se convençam, que paixões mes-

quinhss nunca podem servir de base a seus desi-

galos

que não podemos deixar de lembrar aqui

éa maneira de como o sr. delegado do thesouro

tem encarado as reclamações das salarios, feitas

pelos louvados_ das dccimus prediaes, e escrivão

da fazenda¡ -

Foram, como sc sabe, chamados homens pa-

ra darem em suas consciencias o valor ás fazen-

das, como a lei exigia. N'isto não se consumiram

só--dois-diaa; foi mister tempo, trabalho, o mc-

ditação. Esse tempo trocaram-no por aquelle, que

deviam gastar na direcção de suas casas, o t'raba- z

lho pelo das suas fazendas, c a meditação pela l

    

  

   

 

  

  

  

sua vida domestica. E ainda assim hesita o sr.

delegado cm satisfazer com promptitlâo o salario

d'esses pobres homens, que dc tão boa vontade

cumpriram com a missão de que os encarrega-

ram l Como será pOssivel, que perdendo-se tantos

dios em percorrer as freguezias, terra por terra,

vinha por vinha, pinhal por pinhal, o sr. delega-

¡ do cruze os braços perante a exigencia da remu-

neração, dizendo: que dd parte ao governo, e es-

pera as suas ordens 'B E tendo s. s.l ha tanto tem-

po feito este promettimento, como não houve ain-

da desenlace do negocio? Estarão interrompidas

as vias entre Aveiro e Lisboa? E poderá.“ o go-

verno mandar trabalhar sem pagar, naquillo que

não é ea: oficio, ouvindo gritar o pobre, porque

perdeu oseu diario; ouvindo gritar o rico, po ue

desamparou as suas fazendas e o seu traba ho

para ir onde a lei o chamava?

Porventura a lei seria tão dediciente, que

não fizesse menção da circumstancia- dos louva-

dos trabalharem do graça? E se a fez, porque

não tem o sr. delegado satisfeito com ella ás re-

clamações dos mesmos louvados ? E se anão fez,

porque se não acham já embolsados?

« Accrcsce mais a circumstancia de se ter pago

aos da freguezia de Nariz. Haverá lei de dar a

uns e negar a outras em identieas rasões?08nte-

cessar do sr. Moreira achou justo e rasoavel man- l

dar pagar aos de Nariz, es. s.“ recusar-se-ha man-

dar pagar aos das outras freguezius, que presta-

vam o mosmoserviço? '

Nós não acreditamos, que baia da parte de

s. s.“ o menor pensamento d'opposição; porque

isso seria ir d'cncontro ao cavalheirismo do sr.

Moreira; mas desejavamos, e é o que pedimos,

que pozesse os meios necessarios para com o go-

verno afim de pôr silencio a queixas que por

todos os lados se reproduzem, mandando pagar a

estes homens. , -

O escrivão da fazenda, desejando cumprir

om promptidão o ?serviço das matrizes, chegou

a despcnder do seu, 'não pequena somma, com

quem o ajudasse no trabalho. Até agora, pelo que

nos consta, está por embolsar d'esse mesmo di-

nheiro, tendo até dito, julgo que ao sr. delegado,

que ia pedir a sua demissão. v

Se é isto verdade, haja, sr. delegado, haja,

se ainda não houve, compaixão de quem gastou

o que não podia, só porque desejou actividade no

cumprimento de seus deveres.

Eis ahi, porque muitas vezes os empregados

esmorecem no meio de suas obrigações! Leva-os

o desejo de cumprir e sacrificar ainda parte de

suas terras, e por ultimo esforçam-se para recu-

pcrul'em o que dispenderam do seu. l

O sr. Moreira é-cavalheiro intelligente, não

cremos, que deixará. por mais tempo de dar cum-

primento ás reclamações tão justas daquelles que

se dosvelaram nas obrigações dc que foram in-

cumbidos. S. s.“ é recto, por isso sc a lci o per-

mittir ha de mandal- pagar com promptidã'o para.

não termos o desgosto de voltarmos ao assumpto.

#3#

 

Agra de Pardclhas,

22 d'abrilde 1862.

O homem aberra_ milhares de vezes nos seus

iuizos;'a Providencia, porém, reconnneiula-lhe e

ensina-lhe a cautclla e a circumspecção.

São apenas escoados poucos mezes desde que

o luto e a dôr invadiram os paços reacs; e uma

gravíssimo. suspeita chegou a reputar-se realida-

de; e era didicil desvancccr da mente do povo a

ideia de envenenamentqs.

As autopsias e os exames chimicos não tí-

nham influencia. alguma no poVo para convence]-

o que na morte dos membros da familia real por-

tugucza não interveio o'crime.

Porém a Divina Providencia veiu conven;

cer-nos, talvez, de que nossos juizes eram teme-

rarios. _ -

Nesta freguezia da Murtosa grassa uma mo-

lestia que vae tomando todosos caracteres de

epidemica, e talvez de contagioso.

Ignora-se no entanto o que seja, e quaes as

suas causas, se bem que sito conhecidos uma

'grande parte de seus terríveis e funestos effeitos.

E ha quem se atreve. a afiirmar que é a mesma

molcstia que pcrseguiu e ceifou parte da familia

real; o quenós, por ein quanto, não podemos af-

firmar, sem ultcriorcs investigações.

A molestia, pois, vae progrcdindo espantosa-

mcnte, e vae fazendo victimas todos os que ac-

commctte; porquanto dos atacados, ainda não ha

quem triumfasae a não ser um que foi assistido

pelo nosso particular amigo o sr. doutor Manuel

Joaquim Ruclla; e todos os demais ou tem sido

victimas, ou estão luctando _com a morte.

Escrevemos á. pressa estas linhas, e por isso

guardamos para outro dia o dar mais amplas no-

ticias sobre a molestia; e hoje limitamo-nos a di-

zer que, salvo o respeito a tão sabio facultativo o

sr. doutor Valente, de Pardilhó, não podemos

com elle concordar em que triumpha da moles-

tia os atacados desde que não são victimas dos

primeiros ataques, porque todos tem succumbido

com excepção de um só a que acima já nos refe-

rimos.

E o nessa intento e.=pceial de hoje é edír-

mos ao governo que se lembre de nós que lacta-

mos com a epidemia, mandando uma commissão

de facultativo:: dos mais acreditados cstudal a, a

tim do se procurarem os meios mais edicach para.

a combater. _

E outrosim lembramos ás auctoridades ec-

ciesiasticas, e em especial á do Porto, a necessi-

dade aconvcniencía de mandar proceder a preces

publicas, afim de ver se entre nós hu algum jus-

to cujas preces subam ao throno do Altíssimo

para aplacar a ira Divina que tanto pesa sobre

DOS.

Quo tristes não devemos andar lcmb'ando-

nos de que agora estamos com anossa'familia,

ou com os nes-sos amigas, e que d'ahi a minutos

já ,não temos lingua para articular um unico

som, nem olhos ara ver, mas só estoreemos em

delírio no leito a morte que, ou logo nos risca

do rol dos vivos, _ou nos prende á vida alguns

dias para mais soti'rermos no delirioll. . .

Voltaremos ao assmnpto, se formos reinar¡-

'do no meio da epidemia. v'

LE Cunha..

CORRESPONDENCIAS

ESTRADA D'OLIVEIRA D'AZEMEIS A

 

AROUCA.

- Sr. reductor

Castellões de Cambra ç

18 de abril de 1852. ' '

Em todas as cousas, tanto no mundo politi-

co, com no moral ha um lado born e um lado

mau-um direito e um avesso.

E' n'este principio que assenta a theoria dos

contrastes, na qual se teem tornado celebres al-

guns philosophos.

Ora na questão entre os cambrenses, e car-

regosas por causa da directriz da estrada d'Oli-

veira d'Azemeis a. Arouca, parece-me que o la-

do mau para os cambrenses, aquillo que elles teem

de mais contrario e avêsso, é a. verdade e a

justiça l Eu não me admiro disso. Já lord By-

ron dÍSSe,que a verdade era mais estranha do que

a ficção. Soja, embora, assim: - impere o arbi-

trio sobre a rasão, arvore-se em afi'orismo go-

vernativo o cynismo pdlitico, prescreva-se como

quesito essencial do triumpho a injustiça, 'o pa-

tronato, e o abuso. . . . que eu não sinto a vcr-

dadeira animação da vida senão debaixo do in-

fluxo da luz da verdade. A minha milícia, pois,

será sempre em prol dos cambrenses.

Sobre a importancia do Valle de Cambra,

um doa- mais productivos, dos que existem cn-

tre as cordilheiras ao norte da Serra d'Estrclla,

formado por nove freguezias com 2;392 fogos

e 10:655 habitantes (vejam-se os mappas esta-

tisticos) alguma cousa se lia escripto para mos-

trar a necessidade e preferencia de se levar a

directriz da referida estrada pelo seu centro, en-

trando ao oeste pelo ponto unico das Baralhos, e

por isso Iiinitar-me-hci, hoje, a dizcr alguma ceu'-

sa sobre a historia da concessão da mesma es-

trada. Tambem é meio para se apreciar a jus-

tiça.

Em 1858 requereu a camara municipal de

Cambra uma estrada, ue communicasse 'o seu

municipio com a villa dOliveira d'Azcmeis. As

,rasões com que fundamentou a sua petição, eram

tão obvias e de tão subido quilate, que Sua Ma-

gcstadc desde logo deferiu, sendo votada, c do-

tada a mesma estrada com seis contos de reis.

Depois a camara d'Arouca pertcndendo ser qui-

nhociru, representou, pedindo que ella conti-

nuasse de Cambra para Arouca, e assim a es-

trada se ficou chamando - Estrada. d'Oliveira

dCAzemeís a Arouca por Clinibra. _ Já so vê,

pois, que o pensamento, a iniciativa para este

importantíssimo melhoramento pnrtio de Cambra

- é-lhe por tanto inncgavel o direito de pater-

nidade. Ordenou-sc logo, que se procedesse aos

competentes estudos, e ao tempo em que se exe-

cutaram estas ordens em 1859 foi esta obra

dotada mais com dez contos dc reis. Feitos os

estudos d'Oliveira d'Azêmeis até Cambra, foram

elles submettidos á approvação do oraculo supe-

rior, mas, aqui, o deus cego e irritado contra

os cainbrcnses, ealcando os seus mais justificados

interesses, deu, em sacrifício da sciencia, pela

boca e sugestões do engenheiro inspector o exm.°

Souza B'undão, uma resposta e sentença. de re-

provação. Para levantar este anathemmoutros

engenheiros foram mandados, mas o deus ainda

continuam irritado, porque o emu.“ Souza Bran-

dão quer a todo o panno que a estrada siga d'O-

liveira por Pindello e Carregosa para passar

submissa por iuncto d'umas propriedades que

possue n'aquelles sitios, segundo se tem propa-

lado, -_ asseverando-se-me que esta pertençâo

constitute a principal bocêta de Pandôra para os

cambrenscs. Será. isto verdade ? l. . . . Continua-

remos com a historia.

Em sessão ordinaria de 27 de agosto pas-

sado a junta geral do districto emittiu a sua

opinião em favor dos ca'mbrenses respeito á

mesma estrada, e neste sentido consultou o mi-

nisterio das obras publicas. Com mais este apoio

a camara de Cambra e junta de purochia d'Oe-

sclla' em 13 de setembro seguinte representaram

contra os devaneios da sciencia, o innnediata-

mente baixou da repartição superior ordem ao

exm.° engenheiro Silverio, para examinar o ter-

reno por onde os cambrensos pertcndem a estra-

da. Cumpriu o cxm." Silverio, e pizamlo esse

terreno, informou em favor dos cumln'cnscs, co-

mo nos af'lirmam. Dimanou, logo, ordem ao en-

genheiro o exm.” Falcão para ¡n'occder aus es-

tudos d'Oliveira para os Salgueiros e Carregosa.

Pareceu absurda e disparatada esta ordem e con-

sultando-se o mesmo oraculo superior. este res?

pondeu z - façam se os estudos por Pindello e'

Carregosa, e abandone-sc Cambra l !

De repente o grito de -- injustiça e des-

lealdcda- cchoou de Oliveira d'Axemcin-i a Ossel-

la, e daqui a Cambra, e já. a imprensa c as ca-

maras d'Oliveira d'Azcmeis e de Cambra o faz

ouvir por meio dc correspondencius e represen~

tações por todo o publico e pelas repartições de

obras publicas.

i Quem é, pois, que pede a estrada por Cam-

bra ? São as cumams d'Oliveira d'Azemcis e de

Cambra, as juntas, de parochia de Ossellu, e a

geral do districto, e o. imprensa.

E quem é que a sollicitou por Pindello e

Carregosa 'f São ustth duas freguczius com 371

   

   

                     

   

 

  

 

  

fogos, o não sei se mais alguma lateral. Mu». :l

quo municipio pertencem ellas 'P Ao d'Olii'o

d'Azi-meis. Como assim?l. . . pois na balança i

justiça e na pasta do ministro das obras pulzl.

cas teem mais peso e consideração a reprc-a-:I

tação de duas freguesias do que as representaçñ--<

I daqui-.Ibis 'respeituveis corporações ? ! l. . .Emm-

dá-sc 'mais importancia a cauda c ao sacro, (va

a cabeça e ao cerebro ? l l l. . .

0 publico sjuise.

Sou De V. etc.

Um conhecedor da localidade.

 

' Sr. p'cdactor.

Arouca 11 de abril (lc-1862.

Depois que se ordenar-am os trabalhos de (-4-

tudo do traçado para a estrada do Oliveira d'.\-

zemeis a Arouca por Pindello e Carregosa, com..

mais directa, economica e util,tecm apparecid..

na imprensa varias corrospondencias em sentido.

contrário, umas anonymas (e assim despresivcís

'in limíne), outras assignadas,mas todas sem ra-

zão de convencer e destruir os onderosos argu-

mentos a favor de Pindello e arrcgom, excla

mando uma como em sermão de quaresma, tro-

cando outra o sério das cousas publicas pelo jo-

COSO e ridiculo, proprio de força, contradizendo-

te esta em quanto attribue altos atronatos a rus-

tciros reptis, aventurando aquela falsas ideias,

como, para o nosso caso, a de que a esta_ bôu

terra de Arouca é indif'f'crcnte uma ou outra di-

rcctriz-Cambra ou Carregosa!!

A isto, pois, nos cabe dizer e. afiirmar quc,

com relação a Arouca, a estrada por Cambra,

Baralhos e Salgueiros apenas poderia servir dc

mero passeio, e não de interesso algum publico:

tal estrada tornar-se-ia abandonavel por sua im-

mensa volta em nossas relações com Oliveira d'A-

zemcis, Orar, toda a terra da Feira c Porto,

bem como nos transportes de nossos valiosos ge-

neros e productos para taes localidades; pelo quc,

pois, n'este sentido apoiamos as ideias da corres-

pondencia do morgado Francisco de Assis Pc-

reira de Carvalho, da quinta da Povoa de Curre-

gosa pelas razões de justiça, não destruídas, em

que se funda, e bem mais geral a que tende.

Joaquim Soares de Brito Portas.

EXTERIOR

DESPACIÉÉÉIRECTOS .
Madrid 21, ás 4 horas_e 50 minutos da tar-

  

de.

A «Unions declara que para o corpo lc-

gislativo se resolver a não recusar a taxa sobre

oassucar, mr. Fould apresentará u (economía

no exercito.

Madrid 21. _Diz-sc que a França. e a

Inglaterra esperan¡ ter entre si questões milita-

res. .

 

Agencia Tolegraphica Haras.

› Madrid 21, as 10 horas e ll) milmtns da

manhã. __

Roma 20. - O clero dirigiu~sc ao pontiliro,

pedindo-lhe que renunciasse ao poder n-nqmral.

O papa lançou a benção solemno ao excr-

cito fraudez; a immensa concorrencia applaudiu

este acto. e

Rugusa 16. - No ultimo conflicto morro-

ram 300 turcos, c 400 insurgentes.

Dos jornaes recebidos hontcm copiamos o

seguinte :

Da ¡Chronica dos dois mundos::

¡Pariz 17. - Julga-se hoje, mais provavel

que nunca,que tenham um solução pacífica os

negocios do Mexico.

Dá-se como segura a noticia de que os hes-

panhoes se retirarilo dentro cm breve tempo,

e que os francnzes ficarão encarregados de todas

as reclamações das tres potencias.

O sr. Soward, ministro dos negocios estran-

geiros nos Estados-Unidos, dirigiu uma circular

aos seus agentes, na qual diz que não sancciona-

rá. nunca a. croação de um throuo no Mexico,

porque isto seria o principio e não o fim da rc-

voluçño.: '

Pariz 18 _ O periodico «As Nacionalida-

des), de Turin, assegura que a França favore-

ccrá a Italia d'aqui em diante, ainda mais do

que o tem feito até hoje.

U sConstitutionnels, folha semi-odicial, diz

hoic que perdeu completamente as esperanças

de que Roma faça as concessões que se lhe po-

'dem, e que são necessarias para evitar o confli-

eto que ameaça -a Italia e a Europa.

O governo dc Berlin publicou um rcscripto

od'crecendo 'economias .Apezar destas promes-

sas, a maioria' do povo prussiauo Contínua no-

gando-lhc a sua confiança, e julga-se que a op-

posiçào obterá o triumpho nas proximas elo¡-

ções. A

Escrevem du Russia que se esperam bre-

vemente importantes -reformus politicas, com as

quaes julga o imperador combater os perigos que

o ameaçaram

-Da «Correspondencian

.Paris Ill-Diz a sPatrien, de hoje qu'e sc

acham já preparadas duas fragntas com couraça

para atacarem os federaes em Nova Orleans.

A «Presse» añrmu que o presidente Lin-

coln protestam novamente contra a intervenção

das poteneins, para mudar a fórma dc govorno

(lo Mexico.

Londres 16.-chundo noticias (ln Nova

York de 1 do corrente, as tropas do Bnrnsidc

occuparam Benufort, upczar do forte Mason se

achar guarnecido com DOO confederados.

i Destes ultimos cmwcntrariuu sc 70:000 em

Corintho.

Foi apresentada no congresso separatista



uma petição, pedindo que sejam chamados os com- i deixado esse partido que se tinha illustrado pc- '

missarlos enviados a Inglaterra.

As tropas federacs achavam-sc a cinco mi-

lhas de Sarauh, c estava immincnte uma batalha

proximo de Corintho. .

Paris 15: - Annuncia a «Patria» que che-

gou no dia 10 do passado a Orizàba o general

Prim, onde se propunha a acampar segundo os

termos do eonvenio de Soledad. _

O vice-almirante Jurien tinha sabido de Ori-

zaba no dia 8 para seguir até Tchuacan. Diz o

mesmo periodico' que o governo francez não mo-

dificou em coisa alguma o seu procedimento em

relação a questão do Mexico.

Paris 10. - O «Moniteurr diz ser inexacto

o boato. do que, o. imperador projecta uma excur-

sao a Londres ou a Prussia. V

Londres 16. - As noticias de New-York alx

cançam até ao (lia 3 do corrente. '

Começaram as operações contra Nova-Or-

leans.

Ô «New-York Times¡ suppõe que a guerra

terminará com muita brevidade.

Donay 15 - No segunda. feira proxima se-

rá pronunciada a decisão na questão Mires.

Paris 16. - N'um artigo que publica a «Pa-

tric», diz-se que os principaes membros depar-

tido monarchic'o no Mexico celebrar-?to uma reu-

nião no tim de abril em Puebla, a_lim de se ado

ptar uma resolução e um candidato, submettcu-

do-sà tudo á approvaçño do povo mciicano.

A esta reunião concorrerá. o general Almen-

te, que está encarregado de pôr em execução o

plano adoptado e decidido pelo imperador.

Crôse geralmente que o general Goyen se

retiga de Roma.

Londres 17. - Ha noticias do Nova-York

que alcançam até 5.

Os separatistas tinham suspendido os alista-

mentos.

No Tenessé faziam-se

para uma batalha.

Os separatistas tinham queimado parte dos

algodões e dispunham-se a incendiar Memphis.

O general separatista Bauregard fortilicava Co-

rintho. '

O senado de Washington votou a abolição

da escravatura. _

O districto de Colombia dava recursos pe-

cuniarios para promover a emigração dos escra-

vos, e dizia-se que do Haity se iam enviar mais

recursos para o mesmo_ tim. _

Athenas 11. -Um despacho recebido pelo

governo, annuncia que o arsenal, as companhias

d'artilhcria c os outros militares de Nauplia, se

declararam a favor do rei. Esta immincnte a ca-

pitulaçño da praça.

Turim 7.-0 senado approrou a proposta

do ministerio para devolver aos seus antigos pos-

suidores os bens confiscados por causas politicas

pelo governo de Modena.

A viagem de Victor Manoel a Napoles está

fixada para o dia 22. Acompanha-0 Ratazzi.

' Um despacho de Corl'u annuncia que em

consequencia da manifestação do lord commissa-

rio a deputação do parlamento jonico, varios par-

titlm'lOR da união das ilhas jonicas á Grecia, tem

sido pre-'os por ordem-da auctorídade ingleza.

Ragusa 17. -Scisccntos presos albanezes

foram restitnidos 'pelos montenegrinoe, porém os

chefes ficaram detidos.

Cinco mil bachi-bazouks marcham sobre

Balsovich na Albania Derwich-pachá está. perto

do Niksich-bloqueado pelos rebeldes.

M

noncmmo

Agradeclmento.- Recebemos a oração

funebre que nas exe uias do nunca assaz chorado

as¡ o Senhor D. Peçdro V mandou celebrar na

Sé Cathedral do Porto a exm.n Camara. Munici-

pal daquella cidade, recitada pelo revr.° sr. Joa-

quim Alves Matheus. Agradecemos a remessa e

oli'erta que nos faz o anctor que 'á é conhecido

dos aveirenses, e devidamente avaiiado como um

dos maiores ornamentos da tribuna sagrada.

.Exposlcño de gatinho. = Devia ter sido

no dia 22 do corrente a exposição annual de ga-

dos deste districto. Não concorreram de nenhu-

ma das especies que fossem julgados dignos de

merecer os premios designados pela lei de 16 de

dezembro de' 18:32. ,

Ha dois ou trez annos que as exposições des-

te districto são quasi nullas, oque mostra o atra-

zo em que se acha entre nós a creação de ga.-

dos. .

Almla o, cartelro Patroelnlo. -

Tem continuado a ser remettidas pela subins-

pecção geral dos correios, muitas car-.tas encon-

tradas em casa do carteiro Patrocinio, ás pes-

soas or ucm eram assignadas.

m estes dias recebeu um nosso- eollega

uma carta que em julho de 1859 havia escripto

para Lisboa, acompanhando uma carta para ser

remettida pelo paquete do Brazil. Esta não ap-

pareoeu. '

Eis ahi está como se explicam muitas fal-

grandes preparativos

 

tas.-

Desculpa. - Não podemos por falta d'es-

paço continuar com a nossa tarefe dos cxecrptos

e confrontações do outro jornal da localidade,

mas continuaremos nos n. " seguintes sendo mui-

to curiosas as do que se escreveu o anne passa-

do com o que se escreve este anno sobre disso-

lução da camara, e tambem vei-fio os nossos lci-

teres que o anno passado os grandes reacciona-

rios eram os srs. Fontes, conde de Thomar e ou-

tros, e o maior crime do sr. José Estevão era

pertencer á regenerrção, onde estavam os reac-

eienarios eolligados com o sr. conde de 'l'homar,

e hoje o maior crime do sr. Jose Estevão é tn“-r

l

q

los seus commettimentos l !

Dentro de um anne custa a acreditar que se

deem n'um homem tantas vcrsatilidadesl!! i

Reforma do Cod. AMP-Fei no-

meada uma commissão para rever e reformar o

Cod. Adm.° actual, codificar, e harmonisar as dis-

posições posteriores que nelle se' devem incorpo-

rar,›e apresentar ao governo quaesquer propostas

ub a cornmissüo entender convenientes para o

melhoramento da organisação administrativa.

A commissão compõe-se dos srs. Visconde

de Castro, presidente; - vogaes, José Silvestre

Ribeiro- Diogo Antonio Palmeiro Pinto-Jus-

tino Autonio de Freitas - e secretario José Ma-

ria da Silva Léal. ' v

Loterla de Lisboa-Segundo uma par-

ticipação telegraphica que hontem se recebeu no

Perto, sabe-se que os numeros que obtiveram os

maiores premios na. extracção a que hontem mes-

mo se procedeu, foram os seguintes :

1092, 1020005000 - 3301, &00053000-

5080, 1:0005000 _4634, 6006000 - 1327,

4005000 -- 3606, 3006000 - 2220, 3005000

- 2204, 2005000 - 4876, 2005000 - 5338,

2005000 - 4848, 2005000 - 5364, 1205000

_ os seguintes numeros foram todos premiados

com 1005000 rs. cada um: - 3431 - 4268 -.

446 -- 3003 -- 1595 - 1906 - 1939- 3132

_4798 - 1364 - 1567 - 3244 - 563 _3654

-- 2007 - 360 - 4472 - 1757 - 5090 _-

527 _226 - 2569 -'- 1990 - 22 - 1185 -

e 2090.

Guarda municipal. -- Diz o Lonnner-

cio do Porto que já chegou o novo armamento a

minié para a guarda municipal. . Espera-se que

chegue o cartuxame para se distribuirem as no-

vas armas aos soldados, que já trazem os cintu-

rões.

Achado no man-Diz a Aurora. do

Lima que o capitão da galcota hollandçza Bor-

deaux, entrada no domingo no porto de Vianna,

dá noticia de haver encontrado no mar, a 00 mi-

lhas ao NO. disquclle porto, uma grande porção

de fardos e volumes- boiando, dos quaes poude

metter a bordo um saceo de algodão, que entre-

gou na alfimdega, e que tem a seguinte marca

G. A. A. 1221.

' llorroroso assassinlo. -~chundo se

vê d'uma correspondencia dc Vouzolla dirigida ao

«Vir-lato», deu-se naquclla villa ao amanhecer do

dia 9 (lo corrente, um 'horroroso espectaculo. -

Uma infeliz mulher, padeira de prolissão, appa-

reccu .em sua propria casa barliarameuto trucida-

da com um golpe em toda a circumpherencia do

pescoço, que 'lhe deixou a cabeça presa ao tronco

só pela espinha cervical!

A causa deste barbaro assassinio, foi indu-

bitavclmentc o desejo de roubarem adesgraçada,

que, constava, tinha seus vintens e alguns cor-

dões de ouro, que desatiarain a cubiça dos sica-

nos.

A anotei-idade administrativa empenha-se no

descobrimento dos malvados assassinos.

Illquezas mlneralogleas . - Diz o

Commercio do_Po'¡-to, que os boatos mencionados

ha cêrca de um anne por diversos jornaes do ap-

parecimento de minas de azougue ,no districto do

Porto, acabam de ser plena c satisfactoriamcnte

confirmados; fazendo-seno mesmo tempo a desco-

berta de interessantes minas de ouro pa sua pro-

ximidade. 'No dia 9 do corrente teve logar no

cscriptorio do negociante britanico mr. Russell

a exhibição das respectivas amostras que foram

examinadas por grande nameroide entendedores,

de curiosos, e de capitalistas da nossa praça,

sendo este acontecimento o tópico geral das con-

versações ,em todo aquelle dia e brevemente de-

verá achar-se constituida. uma poderosa compa-

nhia sob o titulo de Oporto Mining Company forma-

da em grande parte do capitalistasinglezes, para

proceder a trabalhos mineiros em vasta escala.

O mercurio acha-se no estado nativo puro;

ci'rcumstancia rarissima e que por muito tempo

impediu os n0ssos homens seientitieos, bem como

o publico em geral, de tomarem a sério a referi-

da descoberta,com quanto o engenheiro inglez

mr. Calvcrt desde logo aconselhasse ao sr. Rus-

sell a continuação de suas pesquizas no terreno e

de suas diligencias ante aauetoridade para a con-

cessão da lavra; eaqui mesmo algumas pessoas que

se achavam bem ao facto doque tem havido sobre

o azougue nativo de outros pontos' deste districto

e Portugal o que tinham segiiido com interesse

a discussão que sobre o de Montpellier veio nos

jornaes francezes, constantemente animaram com

seus humildes conselhos 'os esforços do descobri-

dor, cuja perseverança exemplar se vê altim co-

roadn por tão_promcttedores resultados. .

O citado engenheiro ingles reconheceu final-

mente (e em presença do competente pessoal te-

chnico portugucz) que o mineral é perfeitamente

exploravel ainda mesmo que não venha a appa-

recer na sua Visinhança o jazigo de cinabrío (sul-

_phureto dc mercurio) d'onde provavelmente tira

a sua. origem por decomposição; pois é sabido

que os grandes jazigos mercuriferos actualmente

em exploração silo todos de cinabrio, como acon-

tece em Almaden na Andaluzia, e em Ydría na

Dalmacia.

Segundowuvimos dizer a mr. Calvert, no

museu da camara havia _ja exemplares de uma e

outra localidade, e elle proprio offereceu a essa

collecção um belle exemplar de cinabrio rubro-

escuro do Mexico, para facilitar aos pesquisado-

res o conhecimento das principaes variedades de

tão importante ¡nim-rio e iinniliarisal-os com os

seus diversos aspectos. .

As minas de ouro desdobortas polos srs.

Russell e Calw-rt são igualmente muito interesan-

tus, e nina dollas tem 'por ganga ou matriz uma.

rocha de quartzo negro absolutamente identico á.

Gongosongo (no Brazil) a ponto de poderem os Entradas em 22

exemplares de uma serem totalinente confundidos LISBOA-_Rasca port. Santa Maria, m. J . S.

com os da. outra localidade, como se póde ver

da confrontação das amostras de mr. Russell

com. as que mr. Calvert tambem encontrou no

dito museu e alli separou para facilitar a compa-

ração.

A área metallifera manifestada pelo sr. Rus-

sell encontra-se justamente ria-mais conveniente

situação geologica, a. saber na juncçiío da facho

granitica portuense (que corre de nor-noroeste

a sul-sudoeste) com os schistos silurianos cujas

camadas erguidas a prumo são atravessadas por

veios de quartzo perpendiculares ao !sacado dos

mesmos sehistos; o que porém realça o inte-

resse ncientitico desta nossa formação siluriana é

a carencia absoluta das camadas anteriores, pou-

sando o terreno siluriano superior (ou'ainda al-

umas das camadas do médio) sobre o granito,

citando por consequencia toda a formação Cam-

brina, toda a Silm'iaaa inferior e uma boa parte

das camadas da Siluriana media,- e para cúmulo

de interresscs existem algumas camadas devonia-

nas (como em S. Pedro da Cova), segundo o

provam certos fosseis achados por mr. Cálvert.

Desta combinação de circunstancias não ha

exemplo nem no Ural nem na Australia, como

se pode ver da Síluria de sir Roderiek Murchison,

bem como das duas obras escriptas pelo proprio

Calvert, 1.“ Comparação das rochas auriferas da

God-Bretanha e Irlanda (algumas recentemente

descobertas ele auctor e já em activa explora-

ção) com as a Austria (aonde esteve alguns an-

uos) e 2.° Receita para achar ouro, da qual se

csgotaram em poucas semanas 150:000 exem-

plares.

Os trilebites e outros fósseis de Vallongo aca-

bam de ser encontrados pela primeira vez nos

terrenos situados ao norte do Porto pelo enge-

nheiro inglcz de que temos fallado.

Congratulamos cordialmente o sr. Russel

pela sua illustrada'perseverança e pelo auspicioso

nome que deu á sua companhia,e congratulamos

o Porto pela prosperidade que lhe deva resultar

de possuir em sua visinhança uma pequena Cali-

fo'rnia e um tal ou qual Almadem.

  

CORRE I 0

LISBOA 23 DE ABRIL

(De nosso correspondente.)

Amigos:

Sahiu dos conselhos da coroa o ministro

indíspcnsaoel Antonio José d'Avila, o estadista

trabalhador e o ñnanceiro unico, que elevou uma

das funeçõcs vitaes menos sêccas a prova de

sua iricansabilidade, guardando no immortal ca-

che-noz as preciosas secreções da sua economia

animal, producto vizivel de sua economia poli-

tica. Sahiu este grande homem do ministerio e

o mundo todo desesperou da salvação deste po-

bre pair., crendo em sua consciencia que a inicia-

tiva do governo e da administração publica tica-

ra paralisado, adormecida com a morte politica

do illustre ministro, mas -usa ócaso triste cdi'ng

de memoria, o sr. Lobo d'Avila, que se não

levanta ás seis horas da. manhã., que não

cuckc-nez, que não sua, que finalmente não tem

aquelle geuio do trabalho, que tanto distingue

ojinaneeiro iiidispensucel, poude apresentar bon-

tcm no parlamento, com dois mezes só de vida

e má. vida ministerial, os seguintes projectos de

lei:

 

1.°- Fixando a distribuição predial, aug-

mentando em 340 contos a ultima verba fixada.

2.°- Reformando alguns impostos que se

pagam nas alfandegas, e diminuindo os direitos

no assucar, bacalhau e outros generos.

3,° - Extinguindo os direitos sobre_ os.li-

qnidos, que entrarem na cidade do Porto, e ex-

tinguindo o corpo de guarda-barreiras na mesma

cidade.

, 4.° -- Reformando as tabellas do imposto

industrial. À

:1° - Diminuindo os direitos de alguns

generos, que dão cntradá na alfandega munici-

pal de Lisboa. . '

6.° - Regularido o expediente das repar-

tições de fazenda dos differentes distrietos.

7.°- Meditieando a lei do sêllo

- O ministro da marinha apresentou uma

proposta de lei regulando o serviço das differen-

tes repartições do ministerio a seu cargo; outra

regulando os quadros dos ordenados e serviço dos

facultativos e pharmaceuticos nas províncias ul-

tramarinas, 'e outra tornando extensivas aos oiii-

ciaes e marinheiros que estiverem em qualquer

província ultramarina, o augmento que foi conce-

dido aquelles que estacionnrem na Africa portu-

gueza.

_O ministro da justiça apresentou um pro-

jecto de lei regulando a dotação do clero.

Na sessão de hoje o ministro do reino e da

guerra e obras publicas tambem apresentaram

diti'erentes projectos de lei, que brevemente serão

postos em discussão, se a. camara se não dissol-

ver, o que me parece inevitavel.

Hontem houve reunião dos ministeriaes na

soccretaria do reino-Estiveram 58 deputados,

mas faltaram muitos com quem o governo conta,

mas que ainda não estão em Lisboa.

Esta o correio a partir.

Adeus por hoie Vosso

1".

MOV-I MENTO

DA BARRA
Aveiro 21 de abril

Sahldas

LIVERPOOL. - Escuna iugleza Tevins Sislcrcs

cap._J. Robcet, (i pes. de trsp. fruta,

 

   

 

  

   

   

   

  

  

  

  

  

    

  

 

   

Caiado, 10 pessoas de trip., forro

m

a ' COMMERCIO

Mercado de Aveiro, em !õ de

Abril de 180%

Trigo por alqueire .O . 850

Milho da terra . 360

Dito do norte. . . n 340

Feijão branco . n 400

Dito amarello. n 360

Dito encarnado s 360

Dito larangeiro . . n 440

Dito frade ainarello . › 300

Dito frade branco r 320

Cevada p 240

Batata. r 200

Azeite. almude 4200

Sal . moio de razas. 2500

Vinho'. . . . . almude . .1:600

E

'ANNUNCIOS

Januario da Rocha e mulher, da Parada de Ci-

ma,Izab'el Domingues e marido, Maria Domin-

gues e marido, esta como' representante de sin¡

mãe, outra Maria Domingues, da Parada de Bai-

xo, querem habilitar-se na curadoria de seu ir-

mão, e tio Manoel da Rocha, deste lugar, atinen-

.te ha mais de 40 annos,-ñlho de João da Rocha,

e Maria Domingues, ja defunto!, deste mesmo

lugàr. Pelo que correm editos no juino ordinaria

-de Vagoax, e carterio do escrivão Camello, a

chamar todos os interessados para deduzirem o

direito que tiverem aos bens do mesmo ausente,

'uizo e cartorio, no praso de 15 dias, ano ditoJ

contar o dia lõ do corrente.

 

uilllerme .lost de imunes, tende'

ajustado a venda da sua quinta

da Ribeira, em Esgueira, concelho d'A-

veiro, com 0 reverendo padre Manoel

Maio da Encarnação Pinto, fallen es-

te ao convencionado, perdendo assim

'o signal, e porque_ quer vender a mes-

ma quinla, Quem a pertender dirija-

se ao annunciante em Lisboa, na rua

da Rosa das Parlilhas n.” Ml, ou ao

seu procurador João Antonio da Sil-

va Castro, em Esgueim. '

  

AGRADECIMENTO

Francisco José Marques, do Pinheiro da Bempos-

ta, não podendo até hoje agradecer a todas os

seus amigos que tiveram a delicadeza de o visi-

tar, e - fazer- visitar, na sua prolongada doença,

vae por este meio offerecer-lhes os seus serviços

em quanto o não faz pessoalmente. '

 

No dia 27 do corrente mez de abril pelas

9 horas da manhã, junto ás moradas do

sr. doutor Bento de Magalhães, desta cidade,

se hão de vender em praça publica a quem

maior lanço oñ'ereeer, os predios e objectos

seguintes, pertencentes a Francisco Jesé da

Costa Moraes, natural do lugar da Moita da

Oliveirinha,rcsidente na cidade de Bagé,imperio '

do Brazil. . '

A quarta parte de uma terra sit¡ na la-

voura da Moita, levando esta quarta parte um

alqueire e trez quartas de semeadura, que

parte do Norte com a servidão de diversos;

do Sul com Manuel Marques, do Rego da

Venda, e do Poente, com a viuva de Ma-

nuel Diniz, avaliada em rs. 403000

A metade de um pinhal, site na

Azenha debaixo, o qual levará cerca

de dois alqueires de semeadura, parte

do Norte com Manuel Gravelho, e do

Sul çom o caminho publico, avaliada

emrs..........

A metade de um pinhal, sito na

Cova. do Cangalho, limite da Moita,

levando todo o pinhal cerca de oito al-

queires de semeadura, parte do Poen-

te com os Marques, do Rego da Ven-

da, e do Nascente com o caminho da

Azenha debaixo, avaliada em rs. . .

(Declara-se, que Silverio Jesé de

Moraes,dono da'outra metade deste pi-r

nhal, tambem a venderá eonjnnotamen-

te em praça, vendendo-se'desta forma

o pinhal inteiro.)

Uma terra sita na Alagoa, limite

de Esgueira, que leva quatro alqueires

de semeadura, parte do Norte eom Joa-

quim dos Santos Gamellas, e do Sul

com Antonio Ferreira, avaliada em rs.

Alem dos referidos predios vender-

se-.hão alguns móveis, roupas, e instru-

mentos rustiros, avaliado tudo isto em

Aveiro 12 de abril de 1862.

U procurador

_ 175500

155000'

96310

Joaquim, dos Santos Gunwllas.

RESPONSAVEL:-M. C. (lu Silve'ra Pimentel

___;_.~

'l',vp. do ¡Distritais-o de Aveiro.

   


